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Belerofonte e as Amazonas 



O rei Ióbates, da Lícia, encarregado de dar fim à vida de Hipónoos, conhecido por Belerofonte por ter assassinado Beleros  em  Corinto,  não  hesitou,  então,  em  confiar-lhe perigosas  incumbências:  matar  Quimera,  derrotar  os Sólimos  e,  agora,  depois  de  vitorioso,  combater  as Amazonas,  as  ferozes  mulheres  guerreiras,  que habitavam  a  Capadócia  e  as  terras  da  Cítia,  que  haviam rompido as barreiras do Cáucasos. 

Belerofonte  não  se  intimidou,  mas  foi  em  busca  das terríveis  guerreiras.  Apesar  de  toda  a  fúria  e combatividade,  não  foram  páreo  para  o  herói. 

Desbaratou-as,  e  também  da  terceira  proeza  saiu vitorioso e ileso. 

No entanto, como o herói transpusera os três obstáculos, Ióbates  recorreu  aos  cinqüenta  mais  válidos  de  seus guerreiros  e  estes  armaram-lhe  uma  emboscada. 

Belerofonte,  todavia,  salvou-se  também  desta  covarde tocaia, matando, um após outro, todos os seus inimigos. 

Belerofonte comportou-se com tal bravura e modéstia em todas as ocasiões que, finalmente, Ióbates mostrou-lhe a carta  que  lhe  destinara  rei  Proetos,  de  Tirinto,  e perguntou: 

—  Agora,  dize-me,  Belerofonte:  isso  é  verdade? 

Desonraste  minha  filha  Antéia,  esposa  de  meu  genro Proetos? 

Belerofonte  leu  a  carta,  surpreendeu-se  e  teve  que explicar-lhe o que realmente havia acontecido na casa de Proetos.  Antéia  havia-o  assediado  e  feito-lhe  falsa acusação ao marido. 
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— Pronto! Minha filha mais velha sempre foi mentirosa, e lamento  ter  acreditado  nessa  história.  Eu  devia  ter percebido antes. 

Então,  Ióbates,  pretendendo  reparar  o  erro  e  a  injustiça que havia cometido contra o rapaz, decidiu purificá-lo do crime que outrora houvera praticado em Corinto. A partir de  então,  pretendeu  riscar  o  nome  de  Belerofonte  da história,  preferindo  chamá-lo  por  seu  verdadeiro  nome: Hipónoos.  Mas  o  nome  Belerofonte  perpetuou  e  assim ficou  sendo  conhecido  o  herói  que  varreu  da  face  da Terra  a  terrível  Quimera,  venceu  os  Sólimos  e  subjugou as Amazonas. 

E, ao perguntarem ao rei se deveriam mandar emissários ao rei Proetos para por-lhe a par sobre a sua inocência de Hipónoos,  já  que  o  mesmo  não  havia  sido  executado, Ióbates só respondeu: 

— Meu genro que se dane... 

Os  deuses  não  haviam  esquecido  que  o  rei  Proetos,  de Árgos, conspirara contra a vida de Hipónoos. Certamente pagaria por isso em suas filhas Lísipe, Ifínoe e Ifianassa. 

Por  determinação  dos  deuses,  foram  as  três  princesas acometidas  de  súbita  loucura,  correndo  pelos  prados convencidas de que eram vacas. 
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Hipólita, Antíope e Melânipe Entre as rainhas das Amazonas que se destacaram depois de  Mírine,  Otrera,  “ágil”,  foi  considerada  a  mãe  legítima de Hipólita, Antíope, Melânipe e Pentesiléia, e teve-as do deus  Áres.  Foi  considerada  uma  deusa  por  seu  povo, tanto que comumente às rainhas foi outorgado esse título de distinção. 

Um  dia,  muito  tempo  depois,  Zeus,  do  alto  do  Olimpo, verificando que a Hélade estava povoada de gente feroz e violenta,  decidiu  criar  o  mais  civilizado  dos  homens. 

Chamou  então  para  aconselhá-lo  as  três  Cárites,  suas filhas: Eufrósine, Aglaia e Talia, e aconteceu que durante a  conversa  começou  a  desejar  Talia,  que  presidia  as diversões  sociais  e  das  belas-artes,  no  que  foi correspondido.  Desse  incesto,  nasceu  Actéon  que guardado  pela  mãe  e  apadrinhado  por  suas  tias  deveria crescer com a virilidade e força de seu pai, além de estar destinado  a  ser  o  mais  educado  e  gentil  dos  homens, capaz  de  ressuscitar  nos  mortais  os  valores  da  Idade do Ouro da Humanidade. 

Ocorreu  que  mais  esta  aventura  de  Zeus  chegou  ao conhecimento de Héra, que cansada das infidelidades do marido, decidiu vingar-se, escolhendo como objeto de sua ira  o  jovem  Actéon.  Não  podendo  interferir  na  formação que lhe davam as Cárites, conseguiu atingi-lo de forma a tirar-lhe o orgulho pela masculinidade tão ao gosto de seu divino  pai.  Ao  saber  que  seu  filho  não  mais  estaria correspondendo  a  suas  expectativas,  tentado  com  muita freqüência  pelos  deuses  masculinos,  e  temeroso  de  um fracasso  em  sua  tentativa  de  renovar  a  Humanidade, Zeus não podendo matá-lo, resolveu tirá-lo dos cuidados da  mãe  e  tias,  enviando-o  para  as  profundezas  do 
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Ínferos, de onde, sob a vigilância de Hades e Perséfone, não mais sairia. 

Zeus  e  Héra  não  contavam,  no  entanto,  com  a intervenção  de  Atena,  que  reconhecendo  no  menino qualidades  importantes,  raptou-o  antes  de  sua  partida, mudou-lhe o nome para Androgeus, a fim de dificultar os que fossem a sua procura, e levou-o para os cuidados de Dionísios,  seu  irmão  paterno,  e  que  com  sua  corte  de Mênades  vagava  pela  Terra  longe  dos  olhares  do  pai. 

Pediu  também  a  Afrodite  que  zelasse  do  menino.  Assim cresceu Androgeus, sensível e refinado, amado e amando seus novos tutores. Com o irmão Dionísios divertia-se nas festas  por  ele  promovidas,  com  as  Ninfas  aprendeu  a vestir-se com graça e de Afrodite recebeu os segredos da beleza feminina. 

Estando  um  dia  o  séquito  próximo  a  Delfos  e  tendo tomado conhecimento da dor que Apolo sofria pela perda de  seu  amado  Jácintos,  Dionísios,  decidido  a  melhorar  o estado de ânimo de seu irmão, deus da sabedoria e das artes,  convidou-o  para  uma  de  suas  festas.  Apolo, estimulado  por  Ivi,  a  jovem  deusa,  e  por  ela acompanhado,  aceitou  o  convite  e,  durante  a  festa, ambos  foram  tomados de  grande  desejo  por  Androgeus. 

Apolo por vê-lo tão bonito quanto Jácintos e ainda muito mais  gracioso  e  feminino,  enquanto  Ivi  também  por  sua beleza  e  ainda  mais  por  sua  juventude.  A  princípio, Androgeus hesitou, mas a força da origem paterna aliada ao  encantamento  de  Héra  levaram-no  a  aceitar  a  dupla corte e daí seu destino. 

Tendo-se  tornado  amante  dos  deuses,  Androgeus  foi levado  para  uma  ilha  ocidental  próxima  aos  Campos Elísios e que Apolo batizou de Androgéia em homenagem a seu amado. Lá, Androgeus viveu durante anos, a salvo da ira de Héra, na companhia de algumas Ninfas. Com a contínua ajuda destas e de Afrodite, seguiu aperfeiçoando 
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suas  artes.  Apolo  vinha  a  ter  com  Androgeus freqüentemente,  sempre  após  a  descida  de  seu  carro solar, quando lhe era dado a honra de conduzi-lo, cedido pelo  deus  Hélios.  Ivi  também  muito  o  visitava,  mas deixaria  de  ir  à  ilha  a  partir  de  seu  casamento  com Héracles divinizado. 

Certo dia, Androgeus queixou-se a Apolo de sentir-se só, sem amigos, pois as Ninfas, apesar de suas amigas, não lhe eram iguais. Apolo foi então a Temiscira e pediu ajuda à rainha das Amazonas, Hipólita. Sua idéia era levar para Androgéia os filhos homens das Amazonas,  que por esta condição  eram  abandonados  por  suas  mães  logo  que nasciam.  Lá  seriam  adequadamente  criados  e  instruídos, sendo  levados  para  Tebas  os  que  não  se  adaptassem. 

Hipólita,  a  princípio,  não  apreciou  muito  o  pedido,  mas não  desejando  contrariar  o  grande  deus,  concordou  e, desse dia em diante, todos os filhos das Amazonas foram levados no carro de Apolo para Androgéia. 

Androgeus  ficou  muito  feliz  com  a  nova  companhia, ensinou  a  todos  seus  talentos,  e  assim  surgiu  o  clã  dos Androgeides, semideuses, encarregados de zelar e ajudar todos os que de uma forma ou outra estavam insatisfeitos com sua própria natureza, desde o seu nascimento. Pela ilha  de  Androgéia  passaram  muitos  deuses,  deusas, heróis  e  heroínas  em  busca  de  beleza  e  dos  prazeres proporcionados pelos Androgeides. 
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Héracles e o cinturão de Hipólita Admete, filha de Euristeus, era sacerdotisa de Héra no templo de Árgos. Foi a ela que Héra apareceu e, sabendo que a jovem era muito vaidosa, lhe propôs: 

—  Querida,  existe  um  cinto  mágico,  todo  guarnecido  de pedras  preciosas,  usado  por  Hipólita,  a  rainha  das Amazonas.  Foi  meu  filho  Áres,  o  deus  da  guerra,  que  o deu à ninfa Harmônia, de quem descendem as Amazonas. 

Se  tu  usares  esse  cinto,  será  a  mulher  mais  feliz  do mundo  e  conseguirás  tudo  o  que  quiseres!  Para  tê-lo, basta  pedir  a  teu  pai,  e  ele  ordenará  a  Héracles  que  o traga. 

E,  a  partir  de  então,  Admete  não  mais  deu  sossego  ao pai,  o  rei  de  Micenas.  Héra,  ela  mesma  apresentou  a Euristeus  seu  novo  e  infalível  plano.  Héracles,  então,  foi chamado ao palácio do rei. 

—  Hipólita,  a  rainha  das  Amazonas,  possui  um  cinto maravilhoso com que Áres a presenteou através da ninfa Hermíone,  como  sinal  de  soberania.  Minha  filha  Admete faz questão de ser a dona dessa preciosidade. É só. 

Héracles  voltou  para  o  acampamento,  apreensivo  como das outras vezes. Admete, a ambiciosa filha de Euristeus, queria  ser  dona  do  famoso  zóster  da  rainha  das Amazonas,  as  terríveis  e  numerosas  guerreiras  que  um homem jamais desejaria enfrentar, por mais valente que fosse.  E  com  Héracles  não  foi  diferente,  pois  já  havia ouvido  falar  daquela  raça  de  mulheres,  famosas  por serem mais terríveis que qualquer exército de homens. E 

Hipólita  usava  o  seu  zóster,  ou  cinto,  como  distintivo  da sua realeza. 

Hipólita, “a que solta seus cavalos”, era filha do deus Áres e  de  Otrera,  reinava  em  Temiscira,  capital  do  reino,  na 
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foz  do  rio  Termódon,  no  Póntos,  junto  do  mar  Euxinos. 

Perto de Temiscira havia outras duas cidades, governadas por  suas  irmãs  Antíope  e  Melânipe.  Esta,  apesar  de rainha, era mantida prisioneira no reino, pois não aceitava os princípios enérgicos das leis desse povo. 

Em  seu  reino  não  havia  homens,  só  mulheres.  Mas  uma vez  por  ano  iam  ter  com  os  gargareanos,  seus  vizinhos, para manter relações sexuais com os mesmos, como num estupro,  a  fim  de  lhes  nascer  descendentes.  Se  fossem meninos,  eram  abandonados  pelas  mães  e  recolhidos pelos pais gargareanos; se fossem meninas, eram criadas em  suas  casas  e  educadas  para  a  guerra.  Em  outros tempos, desde mocinhas, comprimiam o seio esquerdo de modo  a  atrofiá-lo,  a  fim  de  que  não  atrapalhasse  no lançamento  das  flechas.  No  entanto,  desde  a  visita  de Apolo ao seu reino, em Temiscira, muita coisa mudou no hábito de viver das Amazonas. A prática de atrofiar o seio já era coisa do passado e parte dos meninos que nasciam passaram a ser mandados para a ilha Androgéia a fim de serem  educados  pelo  seu  mestre  Androgeus.  Lá,  eles aprendiam  a  ser  livres  e  levar  uma  vida  diferente, opondo-se a quase todos os hábitos naturais masculinos, e passavam a ser chamados pelo nome de Androgeides. 

Em  contato  com  os  hititas  da  Capadócia,  as  Amazonas aprenderam  a  usar  os  cavalos  como  montaria,  e  não somente  para  puxar  carros  e  carroças,  como  era  o costume da maioria dos povos antigos. Tal costume, fazia das  Amazonas  um  exército  ágil  e  poderoso.  Além  de muito  valentes,  eram  belas  e  trajavam  à  moda  dos bárbaros:  vestes  bem  justas  ao  corpo  e  barrete  frígio. 

Para a defesa, traziam um escudo em forma de meia-lua, como suas antecessoras; como armas, o arco, o dardo e o machado de dois gumes. 

Héracles sabia que homem nenhum entrava no reino das Amazonas  sem  ser  visto,  e  o  que  ousasse  fazê-lo  era 

